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José Ortega y Gasset

1883–1955



José Ortega y Gasset foi um filósofo e ensaísta espanhol, considerado uma das figuras mais influentes do pensamento espanhol do século XX. Sua obra se caracteriza por uma profunda reflexão sobre a cultura, a razão e a vida humana, propondo uma filosofia vitalista que buscou renovar o pensamento europeu a partir de uma perspectiva hispânica.



Infância e formação



Nasceu em Madri, no seio de uma família ligada ao jornalismo e à cultura. Estudou na Universidade de Deusto e na Universidade Central de Madri, completando sua formação na Alemanha, onde foi influenciado pelo neokantismo e por pensadores como Wilhelm Dilthey e Edmund Husserl. Sua estadia no ambiente intelectual alemão foi decisiva para o desenvolvimento de seu pensamento.



Filosofia e obra



Ortega y Gasset desenvolveu uma filosofia centrada na ideia da razão vital, que concilia a racionalidade com a vida concreta do indivíduo. Rejeitou tanto o idealismo quanto o materialismo, propondo que “eu sou eu e minha circunstância”, uma de suas frases mais célebres, que expressa sua visão do ser humano como inseparável de seu entorno e de seu tempo histórico.

Entre suas obras mais importantes destacam-se Meditações do Quixote (1914), Espanha invertebrada (1921) e A rebelião das massas (1930). Nesta última, Ortega analisa o surgimento do “homem-massa”, símbolo de uma época em que a mediocridade e a falta de valores espirituais ameaçam dominar a vida pública e cultural.



Influência e legado



Ortega foi também um importante renovador do pensamento político e cultural na Espanha. Sua atuação como professor na Universidade de Madri e sua participação na vida intelectual do país o transformaram em uma referência do pensamento liberal e europeísta. Além disso, sua influência ultrapassou as fronteiras espanholas, alcançando a América Latina e os principais círculos intelectuais europeus.
José Ortega y Gasset faleceu em Madri em 18 de outubro de 1955.
Seu pensamento, centrado na afirmação da vida, da cultura e da liberdade individual, continua sendo uma fonte essencial para compreender a modernidade e os dilemas do homem contemporâneo.



Sobre a obra



Espanha invertebrada, publicada em 1921 por José Ortega y Gasset, é uma das obras mais influentes do pensamento político e sociológico espanhol do século XX. Nesse ensaio, o filósofo analisa as causas da decomposição política e moral da Espanha, utilizando a metáfora de um corpo “invertebrado” — sem coesão nem estrutura interna — para descrever a falta de unidade e de um projeto comum entre suas regiões e classes sociais.

Ortega sustenta que a crise da Espanha não se deve apenas a fatores políticos ou econômicos, mas sobretudo a uma crise moral e intelectual. Segundo ele, as “partes” do país — regiões, grupos sociais, partidos — perderam o sentido de pertencimento ao “todo”, isto é, à nação. Essa desarticulação social provoca o que ele denomina de “invertebração” da Espanha: uma sociedade sem direção nem ideal comum, onde cada grupo busca apenas seus próprios interesses.

O filósofo contrapõe dois modelos de vida nacional: o dos povos que possuem um “projeto sugestivo de vida em comum”, capazes de integrar suas diferenças em torno de uma meta superior, e o dos povos que carecem desse impulso integrador e acabam por se fragmentar. Em seu diagnóstico, a Espanha precisa de uma elite intelectual e moral que oriente a sociedade rumo a um projeto nacional renovador, superando o localismo, o particularismo e a inércia histórica.
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Não creio que seja completamente inútil para contribuir para a solução dos problemas políticos distanciar-se deles por alguns momentos, situando-os numa perspectiva histórica. Nessa distância virtual, os fatos parecem esclarecer-se por si mesmos e adotar espontaneamente a postura que melhor revela sua profunda realidade.

Neste ensaio de ensaio, o tema é, portanto, histórico e não político. Os julgamentos sobre grupos e tendências da atualidade espanhola que nele estão inseridos não devem ser tomados como atitudes de um combatente. Elas tentam, antes, expressar contemplações dóceis do fato nacional, dirigidas por uma aspiração puramente teórica e, consequentemente, inofensiva.


INCORPORAÇÃO E DESINTEGRAÇÃO

Na História Romana de Mommsen há, acima de tudo, um momento solene. É aquele em que, após certos capítulos preparatórios, o autor pega a caneta para começar a narração dos destinos de Roma. O povo romano constitui um caso único no conjunto dos conhecimentos históricos: é o único povo que desenvolve todo o ciclo de sua vida diante de nossa contemplação. Podemos assistir ao seu nascimento e à sua extinção. Dos demais, o espetáculo é fragmentário: ou não os vimos nascer, ou ainda não os vimos morrer. Roma é, portanto, a única trajetória completa de organismo nacional que conhecemos. Nosso olhar pode acompanhar a rude Roma quadrata em sua gloriosa expansão por todo o mundo ecumênico e, em seguida, vê-la contrair-se em ruínas que, por serem gigantescas, não deixam de ser miseráveis. Isso explica por que até agora só foi possível construir uma história com todo o rigor científico do termo: a de Roma. Mommsen foi o gigantesco arquiteto desse edifício.

Bem, há um momento solene em que Mommsen vai começar a relatar as vicissitudes desse povo exemplar. A caneta no ar, diante do papel branco, Mommsen se concentra para escolher a primeira frase, o compasso inicial de sua sinfonia hercúlea. Em rápida procissão, passa diante de sua mente a fila multicolorida dos fatos romanos. Como na agonia costuma passar diante da consciência do moribundo toda a sua vida, Mommsen, que havia vivido melhor do que qualquer romano a existência do Império latino, vê mais uma vez se desenrolar vertiginosamente o dramático filme. Todo esse tesouro de intuições dá origem a um pensamento sintético. A caneta suculenta desce sobre o papel e escreve estas palavras: A história de toda nação, e sobretudo da nação latina, é um vasto sistema de incorporação.

Esta frase expressa um princípio do mesmo valor para a História que na Física tem este outro: a realidade física consiste, em última análise, em equações de movimentos. Calor, luz, resistência, tudo o que na Natureza não parece ser movimento, na realidade é. Compreendemos ou explicamos um fenômeno quando descobrimos sua expressão foronômica, sua fórmula de movimento.

Se o papel que o movimento desempenha na Física é desempenhado na História pelos processos de incorporação, tudo dependerá de possuirmos uma noção clara do que é a incorporação.

E logo nos deparamos com uma tendência errônea, extremamente difundida, que leva a representar a formação de um povo como o crescimento por dilatação de um núcleo inicial. Esse erro decorre de outro mais elementar, que acredita encontrar a origem da sociedade política, do Estado, em uma expansão da família.

A ideia de que a família é a célula social e o Estado algo como uma família que engordou é um entrave ao progresso da ciência histórica, da sociologia, da política e de muitas outras coisas. Não; a incorporação histórica não é a dilatação de um núcleo inicial. Lembrem-se, a este respeito, das etapas decisivas da evolução romana.

Roma é primeiro uma comuna estabelecida no monte Palatino e nas sete colinas adjacentes: é a Roma Palatina, Septimontium, ou Roma da montanha. Depois, esta Roma une-se a outra comuna fronteiriça estabelecida na colina do Quirinal, e a partir daí existem duas Romas: a da montanha e a da colina. Já esta primeira cena da incorporação romana exclui a imagem de dilatação. A Roma total não é uma expansão da Roma Palatina, mas a articulação de duas coletividades distintas em uma unidade superior.

Essa Roma palatina-quirinal vive entre muitas outras populações análogas, da mesma raça latina, com as quais não possui nenhuma conexão política. A identidade racial não traz consigo a incorporação em um organismo nacional, embora às vezes favoreça e facilite esse processo. Roma teve que subjugar as comunas do Lácio, suas irmãs de raça, pelos mesmos procedimentos que séculos mais tarde teria que empregar para integrar ao Império povos tão distintos dela etnicamente, como celtiberos e gauleses, germânicos e gregos, citas e sírios. É falso supor que a unidade nacional se baseia na unidade de sangue e vice-versa. A diferença racial, longe de excluir a incorporação histórica, sublinha o que há de específico na gênese de todo grande Estado.

Isso significa que Roma obriga suas irmãs do Lácio a constituir um corpo social, uma articulação unitária, que foi a fœdus latinum, a federação latina, segunda etapa da incorporação progressiva.

O passo imediato foi dominar os etruscos e os samnitas, as duas coletividades de raça distinta limítrofes do território latino. Conseguido isso, o mundo italiota já é uma unidade historicamente orgânica. Pouco depois, em um rápido e prodigioso crescendo, o resto da humanidade conhecida se agrega ao torso italiano, formando a gigantesca estrutura do Império. Esta última etapa pode ser denominada de colonização.

Os estágios do processo de incorporação formam, portanto, uma admirável linha ascendente: Roma inicial, Roma dupla, federação latina, unidade italiota, Império colonial. Esse esquema é suficiente para nos mostrar que a incorporação histórica não é a dilatação de um núcleo inicial, mas sim a organização de muitas unidades sociais pré-existentes em uma nova estrutura. O núcleo inicial não engolfa os povos que subjuga, nem anula o caráter das unidades vitais próprias que eles tinham anteriormente. Roma subjuga a Gália; isso não significa que os gauleses deixem de se sentir como uma entidade social distinta de Roma e que se dissolvam em uma gigantesca massa
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